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PROGRAMAÇÃO DE MUSEUS E EXPOSIÇÕES  
PROGRAMMING OF MUSEUMS AND EXHIBITIONS 

Área Científica 
Scientific domain 

Ciências da Arte e do Património 
Sciences of Art and Heritage 

Anos letivos 
Academic years 

2021–2023 

Grau de ensino 
Degree 

Mestrado 
Master 

Duração 
Duration 

Semestral 
Semestral 

Horas de contacto 
Student workload 

(TP 21 + OT 28 horas) 
(TP 21 + OT 28 hours) 

ECTS (6 ECTS) 

PROGRAMA CURRICULAR
COURSE UNIT CONTENT 

1  — Objetivos de Aprendizagem 
Intended learning outcomes 

Compreender e dominar todo o processo da Programação Museológica, do Conceito 
Ordenador e dos Programas Científico e Museológico ao Programa Museográfico, à 
Programação de Atividades e à constituição de redes museais. 
Ser capaz de definir e identificar a linguagem museal como linguagem mista e como 
processo metonímico. 
Ser capaz de definir e identificar a espacialização das funções museológicas, quer 
num edifício adaptado, quer numa construção de raiz. 
Dispor de meios operativos que permitam propor intervenções nas diversas funciona-
lidades do espaço e da atividade museológicos.  

To understand and to be able to use the entire processes of Museum Programming, 
from the Organizing Concept and the Scientific and Museological Programs to the 
Museographic Program, the Programming of Activities and the building of museum 
networks. 
To be able to define and identify museum language as a mixed-form language as well 
as metonymy. 
To be able to define and identify museum functions in space, be it in an adapted build-
ing or a new construction.  
To be able to propose interventions in the several functions of museum space and 
activity. 
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2  — Conteúdos Programáticos 
Syllabus  
 

1. Programar um edifício destinado a Museu. História e tipologias da arquitetura de 
museus. A espacialização das funções museológicas. 
2. Programar o Discurso e as narrativas museais. A linguagem museal como lingua-
gem mista. O processo museológico como processo metonímico. Exposições perma-
nentes, temporárias, rotativas e itinerantes.  
3. Conceito Ordenador, Programa Científico e Programa Museológico: conteúdos e 
testemunhos. A seleção dos testemunhos para os diversos fins expositivos. A ativi-
dade complementar de investigação e divulgação científica através de publicações e 
de colóquios, palestras, conferências e cursos.  
4. O Programa Museográfico. As condições de conservação e segurança. A encena-
ção dos percursos de leitura na exposição. O papel da equipa de conceptores plásti-
cos e de design de equipamento e de comunicação.  
5. A Programação das Atividades: os serviços de educação e extensão cultural. 
6. Redes locais, regionais e nacionais de museus. 
 

1. Create a program for a building destined to house a museum. History and typologies 
in museum architecture. Distributing museum functions into space. 
2. Create a discourse and museum narratives. Museum language as a mixed-form 
language. Museum processes as metonymy. Permanent, temporary, rotative and itin-
erary exhibitions. 
3. Organizing concept, scientific program and museological program: contents and 
testimonies. Selecting testimonies for exhibition purposes. Complementary activities: 
investigation and scientific communication (through publications, colloquia, confer-
ences and courses.  
4. Museographic Program. Conservation and Security. Staging the exhibition. The role 
of the designers team in the exhibition.  
5. Activity programming: education and cultural services.  
6. Local, regional and national museum networks. 
 

 

3  — Metodologias de Ensino e Avaliação 
Teaching and Evaluation Methodologies 
 

Aulas com amplo suporte visual de textos e de exemplos práticos.   
A avaliação é realizada através de dois trabalhos individuais. 
A classificação final (0-20 valores) resulta da ponderação de: 
1) Avaliação Periódica (90%) 
Elementos a avaliar: 
- Apresentação do trabalho na aula (45%) – a realizar no meio do semestre; 
- Trabalho final escrito (45%) – a realizar no final das aulas; 
2) Avaliação Final (10%) 
Elementos a avaliar: 
- discussão do trabalho apresentado. 
Notas: 
Dispensam de comparência à avaliação final os alunos com classificação média 

http://www.belasartes.ulisboa.pt/


 
 
 
 

 

 

largo da academia nacional de belas-artes — 1249-058 lisboa, portugal  

+351 213 252 100 | www.belasartes.ulisboa.pt 
 
página 3 de 4 

igual ou superior a 10 valores obtida em avaliação periódica. 
Só são admitidos à avaliação final os estudantes com classificação média igual ou 
superior a 8 valores obtida em avaliação periódica. 
 

Classes with visual support of texts and practical examples.  
The final grade (0 - 20) is obtained from the combined scores of: 
1) Periodic Assessment (90%) 
Coursework to be graded: 
- Presentation of Paper in class (45%) – to be submitted mid-semester; 
- Paper (45%) – to be submitted by the end of the module. 
2) Final Assessment (10%): 
Coursework to be graded: 
- Paper discussion. 
Remarks: 
Students with an average grade of 10 (out of 20) or higher obtained from periodic 
evaluations are exempt from the final assessment. 
Admission to final assessment requires students to average a minimum grade of 8 
(out of 20) obtained in periodic assessment. 
 

 

4  — Bibliografia Recomendada 
Recommended Bibliography  
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70-144. 
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pp. 43-48 
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5 — Assistência aos alunos 
Student assistance 

Informação será comunicada, pelo Professor, em aula. 

Information provided by the lecture in class. 
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